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Plano Plurianual de Gestão 2017 - 2021
 Etec Coronel Fernando Febeliano da Costa

De acordo com o disposto no Capítulo II  do Regimento Comum das Escolas Técnicas do CEETEPS, o Plano Plurianual de Gestão - PPG apresenta a
proposta de trabalho da ETEC. Conta, como eixo norteador, com o Projeto Político Pedagógico – PPP, no qual são explicitados os valores, as
crenças e os princípios pedagógicos da escola.  A concepção coletiva dos projetos a serem desenvolvidos parte, necessariamente, do PPP, dos
objetivos e metas estabelecidos por meio da análise dos contextos interno e externo, da reflexão sobre o instituído e da escola almejada pela
comunidade.

O Plano Plurianual de Gestão tem uma vigência de cinco anos, com replanejamento, no mínimo, anual. A atualização anual, com inclusão de novos
projetos, garante o horizonte permanente de cinco anos. 

 

Todo projeto supõe rupturas com o presente e promessas para o futuro. Projetar significa tentar quebrar um estado confortável para arriscar-se,
atravessar um período de instabilidade e buscar uma nova estabilidade em função da promessa que cada projeto contém de estado melhor do que o
presente. Um projeto educativo pode ser tomado como promessa frente a determinadas rupturas. As promessas tornam visíveis os campos de ação
possível, comprometendo seus atores e autores. (GADOTTI, 2000)

Município: Piracicaba
INTRODUÇÃO

Nome: ETEC CORONEL FERNANDO FEBELIANO DA COSTA
E-mail: etepiracicaba@uol.com.br
Telefone: (19) 3433-9734
Endereço: Rua Monsenhor Manoel Francisco Rosa, 433, CEP 13400-270     
Homepage: http://www.etepiracicaba.org.br

Introdução

Tradicional escola técnica da cidade de Piracicaba, a Etec Cel. Fernando Febeliano da Costa, tem como ação
educativa, os princípios da universalização de igualdade de acesso, permanência na escola, sucesso profissional e
da gratuidade escolar.   

Atualmente, conta com 1.596 alunos, distribuídos entre o Ensino Médio, Ensino Técnico Integrado ao Ensino Médio
e Ensino Técnico Modular, destacando-se pela excelência na qualidade do Ensino, em todos os setores produtivos
do município, principalmente nas áreas da Saúde, Indústria e Comércio.

Os alunos do Ensino Médio, sempre obtêm êxito em avaliação nacional, como por exemplo, no Exame Nacional do
Ensino Médio-ENEM, permitindo que a Etec Cel. Fernando Febeliano da Costa ocupe ótima posição entre as
escolas da cidade, unidades do Centro Paula Souza, e entre as melhores escolas públicas do Brasil e a primeira
em Piracicaba.   

Com o objetivo de orientar o desenvolvimento do Plano de Trabalho Docente, no Planejamento e na Reunião
Pedagógica do mês de fevereiro, foram desenvolvidas oficinas para o desenvolvimento do Plano de Trabalho
Docente (PPG)  sob a orientação e supervisão das coordenações. 

Considerando a gestão democrático-participativa, a atuação dos órgãos colegiados como o Conselho de Escola, a
Associação de Pais e Mestres (APM) e o Grêmio Estudantil, o Plano Plurianual de Gestão 2017-2021, foi
apresentado em reunião do Conselho de Escola, no dia 29/03/2017, sendo aprovado por todos os presentes.

PARTICIPANTES

Diretor

Klauber José Marcelli
Teresinha Specht Finguerut

Conselho de Escola
 Nome Segmento que representa Etapas do processo

http://www.centropaulasouza.sp.gov.br/index.html
http://www.saopaulo.sp.gov.br/
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I II III IV

 Arnaldo Costa Júnior Representante dos professores

 Camila Roberta de Fegueiredo Diretora Acadêmica -
Representante dos funcionários

 Cássia Maria Angelo Representante dos professores
(suplente)

 Edson Roberto Rezende Coordenador Pedagógico

 Hudson Fernandes Luiz Camilo Representante dos alunos    

 Jorge Alberto Françóia Coordenador de Assuntos
Institucionais e Parcerias

 Klauber José Marcelli Diretor da Etec

 Pedro Motoitiro Kawai Vereador - Representante do Poder
Público   

 Renato Ferraz Tésio Representante dos pais   

 Rosangela do Carmo Laureano da Silva Pereira Orientadora Educacional

 Sérgio Furtuoso Representante dos empresários   

Outros Colaboradores

Nome Função/Cargo Etapas do processo
I II III IV

 Alessandra Ap. Zilio Cozzo Siqueira Coordenadora de Curso

 Ana Elisa Ártico Coordenadora de Curso

 Antonio Rodrigues dos Santos Coordenador de Curso

 Bianca Furlan Danelon Coordenadora de Curso

 Claudinei Bigaton Coordenador de Curso

 Juliana Cristina de Lima Garecia Coordenadora de Curso

 Luis Carlos Martins Coordenadora de Curso

 Rafael Leite Pinto Ferraz Assistente Administrativo

 Robson Agnaldo Osti Coordenador de Curso

 Wagner Fernando Ferreira Coordenador de Curso

Legenda das etapas

I Levantamento de Dados e Informações
II Análise dos Indicadores
III Definição de prioridades;
IV Definição de Metas / Projetos

PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO

Introdução 

Segundo Paulo Roberto Padilha, diretor do Instituto Paulo Freire, em São Paulo, “O PPP se torna um documento
vivo e eficiente na medida em que serve de parâmetro para discutir referências, experiências e ações de
curto, médio e longo prazo”.

A dimensão política apresenta o compromisso com a formação do cidadão para um bom convívio na sociedade,
enquanto que a dimensão pedagógica possibilita a efetivação da intencionalidade educativa da escola, que é a
formação do cidadão participativo, responsável, compromissado, crítico e criativo. Assim sendo, "a dimensão
política se cumpre na medida em que ela se realiza enquanto prática especificamente pedagógica" (Saviani,
cit. por Veiga, 2001).                     

A Escola Técnica Estadual "Coronel Fernando Febeliano da Costa" é uma instituição de ensino que no primeiro
semestre de 2016, atende aproximadamente 1.596 alunos, assim distribuídos:

 

DISTRIBUIÇÃO DOS ALUNOS POR CURSO E PERÍODO

ETEC CEL. FERNANDO FEBELIANO DA COSTA - 1º SEMESTRE/2017

CURSO
Nº DE

TURMAS
PERÍODO

QUANTIDADE

DE ALUNOS

É Ã
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ENSINO MÉDIO 05 MANHÃ 175
ENSINO TÉCNICO

INTEGRADO AO ENSINO
MÉDIO (ETIM)

Nº DE
TURMAS PERÍODO QUANTIDADE DE

ALUNOS

ETIM em Administração 03 Integral 105
ETIM em Nutrição e Dietética 02 Integral 69
ETIM em Mecânica 01 Integral 33
ETIM em Mecatrônica 01 Integral 35
ETIM em Química 03 Integral 93
Total ETIMs 10 - 335

ENSINO TÉCNICO
MODULAR

Nº DE
TURMAS PERÍODO QUANTIDADE DE

ALUNOS
Administração 04 Noite 139
Contabilidade 03 Noite 92
Enfermagem 02 Manhã (1º e 2º) 80
Enfermagem 02 Tarde (3º e 4º) 71
Eletrotécnica 03 Noite 92
Nutrição e Dietética 03 Noite 106
Mecânica 03 Noite 101
Química 03 Noite 97
Segurança do Trabalho 04 Noite 125
Serviços Públicos 02 Noite 40
Total Modular 29 - 943
Total Geral 44 - 1.453

    Fonte: Novo Sistema Acadêmico (NSA) - 27/03/2017. 

 

O Ensino Técnico, é direcionado aos setores industrial, comercial e saúde

Além do Ensino Técnico modular noturno, nas habilitações em Administrção; Contabilidade; Enfermagem;
Eletrotécnica; Mecânica; Nutrição e Dietética; Química; Segurança do Trabalho e Serviços Públicos, também  é
oferecido o Ensino Técnico Integrado ao Ensino Médio, período integral e o Ensino Médio propedêutico, período da
manhã. 

 Valores 

 São valores da nossa Escola:

1. Valorização da organização, independência, maturidade, respeito mútuo e disciplina;
2. Senso crítico com uma postura ética e cidadã;
3. Educação de qualidade para socialmente contribuir com o mundo do conhecimento e do trabalho; e;
4. Incentivo ao interesse constante, iniciativa, criatividade e cooperação.  

Às finalidades atribuídas ao Ensino Médio, o aprimoramento do educando como ser humano, sua formação ética,
desenvolvimento de sua autonomia intelectual e de seu pensamento crítico, são sua preparação para o mundo do
trabalho e para o seu desenvolvimento de competências para continuar seu aprendizado. (Art. 35 da Lei de
Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº. 9394/96).

O grande avanço determinado por tais diretrizes consiste na possibilidade objetiva de pensar a escola a partir de
sua própria realidade, privilegiando o trabalho coletivo, integração e articulação dos conhecimentos em processo
permanente de interdisciplinaridade e contextualização.

 

Matriz Curricular do Ensino Médio

Ensino de Filosofia e Sociologia  

Os conhecimentos de Filosofia e Sociologia, necessários ao exercício da cidadania, serão desenvolvidos na
Disciplina-Projeto “Educação para a Cidadania”, na terceira série do Ensino Médio.

A disciplina-Projeto contempla o estudo das leis básicas que constituem o Estado democrático, as que
estabelecem os direitos e deveres dos cidadãos e dos governos e as leis que disciplinam a administração pública.
A finalidade é conhecer políticas públicas e aumentar a consciência crítica dos jovens, preparando-os para o
exercício da cidadania. Visa compreender os conceitos de Ética, Moral e Pós-modernidade, como forma de abrir e
incentivar a reflexão sobre temas emergentes e clarear o papel da Sociologia e seus instrumentos nesse
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entendimento. A amplitude das temáticas aqui presentes abrangem desde o questionamento da cidadania negada
– exclusão, acessibilidade e direitos humanos – até o olhar analítico quanto à sua própria condição de cidadão –
consumo e Educação Financeira. 

 

Interdisciplinaridade

A construção dos Planos de Trabalho Docente objetiva o desenvolvimento das competências pela associação de
diferentes saberes através de projetos propostos, visando ações integradoras, como a Semana Paulo Freire;
Mostra Científico-Cultural; Semana de Curso, Trabalhos de Conclusão de Curso; Visitas Técnicas,  Participação
em Olimpíadas de Conhecimento;  Inova Paula Souza. SarArte e Atividades Extras.

Para o ano de 2017, contamos com o projeto “Integração dos Itinerários Curriculares dos Cursos de Ensino Médio
(E.M.) e Ensino Médio Integrado ao Técnico (ETIM), de autoria do professor Marco Aurélio de Castro Ribeiro, que
contempla os seguintes objetivos: 

Integração dos Itinerários curriculares do E.M e ETIMs.;
Promover a horizontalidade/verticalidade das bases tecnológicas entre as disciplinas do Núcleo Comum com as
disciplinas específicas das áreas técnicas;
Discussão e fomentação de propostas de Integração Interdisciplinares e/ou Atividades Extras;
Auxiliar a equipe de coordenadores na execução de seus trabalhos, objetivando a integração das Bases Nacionais das
áreas: Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias e Ciências
Humanas e suas Tecnologias.
Auxiliar o corpo docente na reflexão de sua práxis pedagógica e planejamento de aulas teórico-práticas;
Atuar para acompanhar e promover maior eficiência no cumprimento das Progressões Parciais (PPs), auxiliando a
Coordenação do Projeto Orientação e Apoio Educacional;
Participar da organização da Semana Paulo Freire, Mostra Científico-Cultural, SarArte e demais eventos
interdisciplinares e intercursos.

 

Ações de Controle da Evasão 

Quanto aos fatores externos e não pedagógicos: O acompanhamento das ações contra a evasão, é realizado
através do formulário Programa Especial de Estudos ((DOC 31). Este acompanhamento é oferecido aos alunos
que durante um período do módulo, preferencialmente, último módulo, enfrentam alguma dificuldade, possibilitando
a permanência no curso, não comprometendo o seu rendimento na sua totalidade.

Para os casos que não há a possibilidade do oferecimento do Programa Especial de Estudos, as coordenações
contatam e dialogam com os alunos desistentes, informando a importância da conclusão do Curso Técnico e
orientam, sempre, a retomarem o curso em momento propício.

Quanto aos aspectos pedagógicos: Os professores são orientados e capacitados, pela direção e coordenações,
quanto a efetiva utilização de técnicas e estratégias diversificadas que favoreçam a aprendizagem.
As coordenações sempre analisam os Planos de Trabalho Docente quanto o alinhamento com o Plano de Curso e
Registros nos Diários de Classe.
 
 

Acompanhamento e Gerencioamento de Projetos 

O acompanhamento e gerenciamento dos projetos da unidade, por questão de padronização e sob a perspectiva
que fornecem dados para o acompanhamento e gerenciamento dos projetos da Coordenação Pedagógica e
Orientação e Apoio Educacional, efetuado bimestralmente, utilizará o mesmo modelo de planilha da Supervisão
Regional Campinas Sul.  
 

PLANILHA DE ACOMPANHAMENTO E GERANCIAMENTO DE PROJETOS  

Análise Qualitativa do Projeto

Unidade: Etec Cel. Fernando Febeliano da Costa (056)
Responsável:

Inserir todas as atividades e períodos previstos no projeto, preenchendo, a cada bimestre, o status e, se necessário, a
justificativa.

  Status Justificativas
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Processo de Recuperação 

Com relação à recuperação existe um acompanhamento e avaliações sistemáticas que orientam alunos e
professores para a eliminação de 5% das progressões parciais que é um fator que impele o aluno a desistência
dos cursos. Os docentes estimulam a recuperação, oferecendo listas de exercícios para fixação das bases
tecnológicas. Ainda, para as disciplinas das ciências exatas (onde os alunos do ensino técnico e do ensino médio
apontam maiores dificuldades,  são oferecidos monitorias.

 

Processo de Avaliação 

Os alunos são avaliados em suas competências, habilidades e atitudes, através de instrumentos constantes no
Plano de Trabalho Docente. Pode ser utilizado avaliação escrita; avaliação prática; avaliação técnica; debate;
observação direta; produção de texto; seminário, trabalhos em equipe etc.

Toda avaliação é registrada no Novo Sistema Acadêmico (NSA), que permite a escolha dos instrumentos,
critérios, habilidades e competências. A partir dos registros das avaliações, o sitema emite a Ficha de
Desempenho, bem como, a Deliberação CEE. 

A recuperação contínua inclui atividades em grupo e individuais, como seminários e avaliação escrita.

Em todo processo de aprendizagem, deve-se considerar a frequência e participação em sala de aula previstos no
Plano de Trabalho Docente.

Nas sínteses de avaliação do rendimento do aluno, parciais e finais, elaboradas pelo professor (Artigo 69 do
Regimento Comum das Etecs), será considerada a frequência global do aluno, ou seja, frequência mínima de 75%,
considerando o conjunto dos componentes curriculares. 

 

Procedimento de Acompanhamento das Progressões Parciais

Com o objetivo de desenvolver um Programa Especial de Estudos de Progressão Parcial que comtemple,
efetivamente, as competências e habilidades, conforme Plano de Curso, é realizada análise individual através do
Mapa de Empatia, desenvolvido pela Orientação Educacional, cujo objetivo é levantar as dificuldades
apresentadas pelo aluno(a). 

O Mapa de Empatia trabalha sob três aspectos:

1) Colocar-se no lugar do aluno, através do que foi expressado;
2) Propor a colaboração mútua (professor, coordenação e orientação);
3) Fazer a ambientalização, ou seja, identificar os procedimentos didáticos e instrumentos de avalição a serem

utilizados, para que o aluno atinja as competência e habilidades propostas no processo de ensino-
aprendizagem. 

A Coordenação de Curso solicita aos professores, o preenchimento do formulário (DOC 31) e comunica a
Orientação Educacional que, dentro do prazo estabelecido para o cumprimento das atividades, faz o
acompanhamento aos alunos.
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Buscando conscientizar a importância da Progressão Parcial a ser utilizada como um instrumento de recuperação
em defasagens e não como um instrumento punitivo, durante o processo, os alunos são consultados e/ou relatam
possíveis dificuldades para que orientações sejam efetuadas. 

O processo tem a duração mínima de até o Conselho de Classe Intermediário e máxima de até o Conselho de
Classe Final, para os cursos Técnicos Modulares.

Com a mesma preocupação na evolução e construção do conhecimento, para os alunos do Ensino Médio e ETIMs,
a duração é de até o Conselho de Classe Final, considerando que os alunos precisam participar de no mínimo 20
(vinte) monitorias.

 

 Ensino Técnico Integrado ao Ensino Médio - ETIM

A partir de 2017, a ETEC Cel. Fernando Febeliano da Costa passou a ofertar no Vestibulinho, cinco Cursos
Técnicos Integrados ao Ensino Médio (ETIM), com 35 (trinta e cinco) vagas cada. 

Ensino Técnico em Administração Integrado ao Ensino Médio;
Ensino Técnico em Nutrição e Dietética Integrado ao Ensino Médio;
Ensino Técnico em Mecânica Integrado ao Ensino Médio;
Ensino Técnico em Mecatrônica Integrado ao Ensino Médio;
Ensino Técnico em Química Integrado ao Ensino Médio. 

As regras que instituem a possibilidade do Ensino Médio ser oferecido de maneira integrada ao ensino técnico
profissionalizante (Resolução nº 1), do Conselho Nacional de Educação (CNE), foram publicadas em 2005.

Em nossa Unidade de Ensino, os ETIMs mesclam em suas grades horárias, componentes curriculares da Base
Nacional Comum, Parte Diversificada e Parte Profissional, de maneira a reforçar ainda mais o sentido de
integralidade do curso para os discentes.  

A ETEC Cel. Fernando Febeliano da Costa está de acordo com o documento do Conselho Nacional de Educação
(CNE), no parecer do conselheiro Francisco Aparecido Cordão, a saber: "Educação geral e formação
profissional são faces distintas da mesma moeda. Não é possível profissionalizar as pessoas com
pseudoconteúdos de educação profissional no lugar de educação geral, porque muito do que se exige no
mundo do trabalho consiste em conhecimentos desenvolvidos na educação geral. Há necessidade de se
desenvolver um conhecimento integrado", expressando uma concepção de formação humana, com base na
integração de todas as dimensões da vida no processo educativo, visando à formação unilateral dos
sujeitos, trabalho, ciência e cultura, como sugestão do Ministério da Educação e Cultura-MEC, detalhahas
abaixo: 

O trabalho compreendido como realização humana inerente ao ser (sentido ontológico) e como prática
econômica (sentido histórico associado ao modo de produção.

A ciência compreendida como os conhecimentos produzidos pela humanidade que possibilita o contraditório
avanço das forças produtivas.

A cultura, que corresponde aos valores éticos e estéticos que orientam as normas de conduta de uma
sociedade. 

A comunidade escolar conta com o livre acesso aos conteúdos curriculares do Ensino Médio por meio da Internet e
com ferramentas para realizarem suas pesquisas escolares e estudos complementares. 

O componente curricular Língua Estrangeira Moderna (Espanhol) é oferecido pelo Centro de Estudos de
Línguas (CEL), da Secretaria de Estado da Educação do Estado de São Paulo aos alunos regularmente
matriculados nas três séries do Ensino Técnico Integrado ao Ensino Médio e do Ensino Médio.

A avaliação incita a uma abordagem que identifica problemas e fornece elementos para a busca de soluções.
Permite traçar estratégias de aprendizagem e eficiência escolar, oferece detalhes que devem ser planejados,
apresentando limitações a serem superadas.

Estudos, pesquisas e atividades práticas, são os itens que encerram os cursos técnicos com trabalhos bem
elaborados, criativos onde se percebe o desenvolvimento das competências e habilidades dos alunos.
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HORÁRIO DE ENTRADA E SAÍDA DOS ALUNOS

PERÍODO HORÁRIO CURSOS
QUANTIDADE

DE ALUNOS

MANHÃ
7h às 12h20

ETIMs 335

ENFERMAGEM 80

7h50 às 12h20 ENSINO MÉDIO 175

TOTAL MANHÃ 590

TARDE
13h às 18h15 ENFERMAGEM 71

13h20 às 16h ETIMs 335

TOTAL TARDE 406

NOITE 19h às 23h
TÉCNICO MODULAR

(todas as habilitações)
792

  

ENTRADA ATRASADA E SAÍDA ANTECIPADA

MANHÃ

Entrada atrasada até às 7h50: Sendo permitida a entrada em sala de aula, até às 7h05. Após esse horário,
o aluno tem permissão para entrar na segunda aula, ou seja, às 7h50.

A entrada após as 7h50 é permitida para alunos menores, desde que estejam acompanhados dos pais e/ou
responsável e com a apresentação de atestado médico. Já para alunos maiores, somente com a apresentação de
atestado médico.

A saída antecipada para alunos menores é permitida, desde que estejam acompanhados dos pais e/ou
responsável.

A saída antecipada, para alunos maiores é permitida, desde que curse uma habilitação técnica modular e,
na saída, informe o motivo no formulário LISTA DE CONTROLE DE SAÍDAS ANTECIPADAS OU ATRASOS PARA
ALUNOS DOS CURSOS TÉCNICOS, disposto na portaria.                       

TARDE

Entrada atrasada até às 13h50: Sendo permitida a entrada em sala de aula até às 13h05. Após esse
horário, o aluno tem permissão para entrar na segunda aula, ou seja, às 13h50.

A entrada após as 13h50 é permitida para alunos menores desde que estejam acompanhados dos pais e/ou
responsável e com a apresentação de atestado médico. Já para alunos maiores, somente com a apresentação de
atestado médico.

A saída antecipada para alunos menores é permitida, desde que estejam acompanhados dos pais e/ou
responsável.

A saída antecipada para alunos maiores é permitida, desde que curse uma habilitação técnica modular, e na
saída, informe o motivo, no formulário LISTA DE CONTROLE DE SAÍDAS ANTECIPADAS OU ATRASOS PAARA
ALUNOS DOS CURSOS TÉCNICOS, disposto na portaria. 

NOITE

Entrada atrasada até às 19h50: Sendo permitida a entrada em sala de aula até às 19h15. Após esse
horário, o aluno tem permissão para entrar na segunda aula com início às 19h56.

O portão da entrada será fechado às 19h15, voltando a abrir de 15 (quinze) em 15 (quinze) minutos até às
19h50, devendo o aluno aguardar dentro da escola para assistir a partir da segunda aula, ou seja, às 19h56,
assumindo a falta na primeira aula.
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A entrada após as 19h50 é permitida para alunos menores, desde que estejam acompanhados dos pais
e/ou responsável e com a apresentação de atestado médico. Já para alunos maiores, somente com a
apresentação de atestado médico.

A saída antecipada, para alunos menores, é permitida desde que estejam acompanhados dos pais e/ou
responsável.

A saída antecipada, para alunos maiores, é permitida desde que na saída, informe o motivo, no formulário
LISTA DE CONTROLE DE SAÍDAS ANTECIPADAS OU ATRASOS PARA ALUNOS DOS CURSOS TÉCNICOS,
disposto na portaria.

O aluno assumirá a(s) falta(s) da saída antecipada das aulas restantes a partir do horário da saída. 

  

Trabalho de Conclusão de Curso - TCC

Conforme Regulamento Geral sobre o Trabalho de Conclusão de Curso - TCC do Ensino Técnico do Centro Paula
Souza, o TCC constitui-se numa atividade escolar de sistematização do conhecimento sobre um objeto de estudo
pertinente à profissão, desenvolvida mediante orientação, acompanhamento e avaliação docente, cuja realização é
requisito essencial e obrigatório para obtenção do diploma de técnico. 

O Trabalho de Conclusão de Curso – TCC, configura-se em uma atividade escolar de sistematização do
conhecimento sobre um objeto de estudo pertinente à área de formação profissional. Tal atividade, que representa
o resultado de um estudo, revela conhecimento a respeito do tema escolhido, emanado do desenvolvimento dos
diferentes Componentes Curriculares da Habilitação Profissional.

Preferencialmente, o TCC deverá ser elaborado e desenvolvido em equipe para todas as habilitações, conforme
recomendação do Regulamento Geral sobre o Trabalho de Conclusão de Curso - TCC do Ensino Técnico do
Centro Paula Souza, no seu Artigo 1º, parágrafo 4º.

O Trabalho de Conclusão de Curso – TCC, desta Unidade de Ensino Médio e Técnico contempla estratégias de
implantação, desenvolvimento e avaliação, conforme os objetivos estabelecidos a seguir:

 

 

REGULAMENTO PARA O TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO DOS CURSOS TÉCNICOS E TÉCNICOS
INTEGRADOS AO ENSINO MÉDIO

 

 

TÉCNICOS EM ADMNISTRAÇÃO, CONTABILIDADE E SERVIÇOS PÚBLICOS

 I. Modalidades de trabalhos e objetivos;

    a) Monografia;

    b) Protótipo com Manual Técnico;

    c) Maquete com Memorial Descritivo;

    d) Artigo científico;

    e) Projeto de pesquisa;

    f) Relatório Técnico.

  Todos itens ficarão a disposição para serem trabalhados pois cada curso tem características próprias, o orientador
deverá sugerir dentre todos, a melhor ferramenta para o desenvolvimento do tema sugerido.

 
II.  Normas para desenvolvimento do TCC:
 
Deverá ser seguido o manual de TCC do Centro Paula Souza como também o professor não se limitará a

observação direta, mas sim apoiar e acompanhar todas as etapas do desenvolvimento, podendo utilizar um
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cronograma junto aos alunos.
 

III.  Normas para definição do cronograma
Ficou acordado que o cronograma será definido pelos professores tanto de planejamento e de desenvolvimento,

sendo interessante manter o mesmo professor nos dois módulos da mesma turma, ou seja, que o professor
que lecionou planejamento continue com o desenvolvimento, ao menos que haja problemas tanto quanto do
professor com a metodologia ou dos alunos com a didática do professor.

 
Os alunos devem entregar no prazo estipulado pelo professor, pede-se que sejam realizadas a entrega via e-mail
para leitura dos professores que compõe a banca, para que os mesmos possam comentar seus apontamentos.
 
O TCC será validado após apresentação para a banca de professores composta por dois professores avaliadores e
o orientador de TCC.
 
Também conforme dinâmica dos trabalhos e orientação do professor esta validação será efetuada em eventos
como Mostra Cientifica e Cultural, onde o aluno apresentará o projeto de TCC no evento, sendo avaliado tanto
pelos professores selecionados como levando em consideração os comentários da comunidade que prestigiar o
evento.
 
Os projetos que o coordenador de curso e professor orientador julgar mais interessante serão convocados para
participar também no Workshop Municipal que será realizado em Outubro no Engenho Central.
 
Em ambas as situações a Conclusão do TCC e a avaliação final será dada após entrega do projeto escrito, levando
–se em conta as considerações, as orientações dos professores, o manual de TCC disponibilizado no site da
escola e as normas da ABNT.

 
IV.  Critérios de avaliação
 
Os critérios de avaliação utilizados no planejamento e desenvolvimento de TCC serão escolha do tema no prazo

estipulado, qualidade da escrita, ser coerente e relevante  em relação a formação técnica, abranger os
objetivos tanto geral e específicos, justificativa e situação problema, saber argumentar e demonstrar
conhecimento bibliográfico em relação ao tema, apresentar a metodologia, o desenvolvimento em uma
situação voltada a formação, resultados obtidos, conclusão e apresentação da bibliografia de forma correta.

 
Entrega de material impresso conforme normas da ABNT vigentes no Manual de TCC.
Já na apresentação para a validação os critérios adotados serão:trabalho escrito, Apresentação do Grupo,

Vestimentas adequadas, Projetor, Imagens e Recursos, Desenvolvimento Individual, Postura,
Desprendimento, Oratória, Clareza na Apresentação e nos Objetivos, Segurança, Didática, totalizando o
conceito final.

 
V.   Instrumentos para orientação, controle e avaliação dos trabalhos.
 
Os instrumentos para orientação serão os materiais didáticos disponibilizados pelo Centro Paula Souza como

vídeos e apostilas, material didático desenvolvido pelo professor, livros, sites, indicadores etc, todo e
qualquer instrumento que possa ser utilizado como fonte de pesquisa.

 
O controle será feito através de cronograma estipulado pelo professor para a entrega das fases de TCC com os

conteúdos solicitados.
       
Tanto o planejamento como o desenvolvimento terão conceitos intermediário e final. Onde o professor apresentará

as normas e os conteúdos a serem entregues para correção, sendo que toda pesquisa bibliográfica deve ser
realizada no planejamento para que os alunos tenham tempo hábil no desenvolvimento de aplicar sua
atuação técnica no tema, entendesse por teórico-prática.

 
Os trabalhos serão avaliados em: MB, B, R e I, onde o aluno só receberá conceito I se não participar em nenhuma

etapa tanto do planejamento como no desenvolvimento, também no cumprimento de prazos e conteúdo
entregue.

TÉCNICO EM ENFERMAGEM

 I.  Modalidade de trabalho:

Será uma Monografia abordando técnicas e procedimentos com temas relacionados à área da enfermagem.

 II.  Normas para desenvolvimento do TCC:
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O trabalho será realizado em grupos de no máximo cinco alunos

 III.  Normas para definição de cronograma:
 
O cronograma de apresentação dos trabalhos será elaborado seguindo as datas definidas no calendário escolar.

Não será realizada banca de validação. Os trabalhos serão apresentados apenas para os docentes do
componente curricular de DTCC r aos demais alunos da sala de aula.

 IV. Critérios de avaliação:
 
A avaliação deverá ser diária considerando os seguintes aspectos: participação em sala de aula, motivação,

interesse, comprometimento e envolvimento com o desenvolvimento do trabalho, produtividade, cumprimento
de prazo a partir do cronograma proposto para desenvolvimento do TCC, domínio de conteúdo, e autonomia.

 V.  Instrumentos para orientação, controle e avaliação dos trabalhos:

A orientação dos trabalhos será realizada pelo professor com aulas atribuídas de DTCC. Deverá acompanhar
semanalmente o desenvolvimento dos trabalhos orientando nas dificuldades apresentadas pelos alunos,
possibilitando o aprimoramento das competências e habilidades que devem ser adquiridas. Para avaliação dos
trabalhos será utilizada a ficha de avaliação do TCC padronizada pela escola.

 

TÉCNICO EM ELETROTÉCNICA

I.   Modalidades de trabalhos e objetivos:

Os alunos do curso Técnico em Eletrotécnica deverão apresentar os TCCs segundo representação escrita na
forma de Monografia, de acordo com as normas descritas no documento de Elaboração de Trabalhos
acadêmicos, devendo apresentar trabalhos cujos temas sejam pertinentes a área de atuação do técnico em
Eletrotécnica

II.   Normas para desenvolvimento do TCC:

Preferencialmente, o TCC no curso Técnico em Eletrotécnica deverá ser elaborado e desenvolvido em equipe.

III.     Normas para definição do cronograma

O professor responsável pelo componente de PTCC e DTCC deverá, juntamente, com os alunos estabelecer um
cronograma de trabalho, seguindo o calendário escolar e as atividades pedagógicas estabelecidas pela
comunidade acadêmica, onde cada aluno ou grupo de alunos deverão respeitar as datas estabelecidas para a
apresentação das atividades propostas, os prazos de entrega de trabalhos e a divulgação do professor convidado
para fazer parte da banca de validação. Destaca-se que os alunos também serão avaliados pelo desenvolvimento
das atividades propostas e respeito as datas estabelecidas no cronograma. 

IV.  Critérios de avaliação:

Os TCCs serão avaliados durante todo o processo de execução dos trabalhos, iniciando-se a partir do
estabelecimento do tema até a apresentação e entrega do material escrito. Os alunos deverão entregar os
trabalhos escritos com, aproximadamente, uma semana de antecedência a data da apresentação oral para o
professor responsável mais uma cópia para um professor convidado e/ou o coordenador de curso. Os
trabalhos que tiveram um bom desempenho durante todo processo serão  apresentados para os alunos da turma
mais os alunos de um módulo anterior, além do professor responsável mais um professor convidado, que pode ser
o coordenador de curso.

V.     Instrumentos para orientação, controle e avaliação dos trabalhos:

Os alunos com bom desempenho durante todo o processo serão submetidos a uma apresentação oral dos temas
para o professor orientador mais um professor convidado que pode ser o coordenador de curso ou um professor
envolvido ao tema, além de sua turma e mais uma turma do módulo anterior. Todavia, os alunos que não
apresentarão um bom desempenho não serão submetidos a esta banca de validação nem tampouco a
apresentação oral. Compete ao professor responsável a validação do trabalho através do preenchimento da Ficha
de avaliação de TCC de cada aluno de sua turma para composição do prontuário.

 

TÉCNICO EM MECÂNICA
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I.  Modalidades de trabalhos e objetivos:

Os alunos do curso Técnico em Mecânica deverão apresentar os TCCs  segundo representação escrita na forma
de Monografia, de acordo com as normas descritas no documento de Elaboração de Trabalhos
acadêmicos, devendo apresentar trabalhos cujos temas sejam pertinentes a área de atuação do técnico em
Mecânica.

II.   Normas para desenvolvimento do TCC:

Preferencialmente, o TCC no curso Técnico em Eletrotécnica deverá ser elaborado e desenvolvido em equipe.

III.  Normas para definição do cronograma:

O professor responsável pelo componente de PTCC e DTCC deverá, juntamente, com os alunos estabelecer um
cronograma de trabalho, seguindo o calendário escolar e as atividades pedagógicas estabelecidas pela
comunidade acadêmica, onde cada aluno ou grupo de alunos deverão respeitar as datas estabelecidas para a
apresentação das atividades propostas, os prazos de entrega de trabalhos e a divulgação do professor convidado
para fazer parte da banca de validação. Destaca-se que os alunos também serão avaliados pelo desenvolvimento
das atividades propostas e respeito as datas estabelecidas no cronograma. 

IV.  Critérios de avaliação:

Os TCCs serão avaliados durante todo o processo de execução dos trabalhos, iniciando-se a partir do
estabelecimento do tema até a apresentação e entrega do material escrito. Os alunos deverão entregar os
trabalhos escritos com, aproximadamente, uma semana de antecedência a data da apresentação oral para o
professor responsável mais uma cópia para um professor convidado e/ou o coordenador de curso. Os
trabalhos que tiveram um bom desempenho durante todo processo serão  apresentados para os alunos da turma
mais os alunos de um módulo anterior, além do professor responsável mais um professor convidado, que pode ser
o coordenador de curso.

V.  Instrumentos para orientação, controle e avaliação dos trabalhos:

Os alunos com bom desempenho durante todo o processo serão submetidos a uma apresentação oral dos temas
para o professor orientador mais um professor convidado que pode ser o coordenador de curso ou um professor
envolvido ao tema, além de sua turma e mais uma turma do módulo anterior. Todavia, os alunos que não
apresentarão um bom desempenho não serão submetidos a esta banca de validação nem tampouco a
apresentação oral. Compete ao professor responsável a validação do trabalho através do preenchimento da Ficha
de avaliação de TCC de cada aluno de sua turma para composição do prontuário.

  

TÉCNICO EM NUTRIÇÃO E DIETÉTICA

 I.  Modalidades de trabalhos e objetivos:

Os alunos do curso técnico em Nutrição e Dietética deverão apresentar os TCCs  segundo representação escrita
na forma de Monografia, de acordo com as normas descritas no documento de Elaboração de Trabalhos
acadêmicos, devendo apresentar trabalhos cujos temas sejam pertinentes a área de atuação do técnico em
Nutrição e Dietética, além de poder compor os trabalhos, desde que associados aos temas, Preparações de pratos
e alimentos ou Modelos de cardápios- ficha técnica de alimentos e bebidas, além de Portfólio. 

II.    Normas para desenvolvimento do TCC:

Preferencialmente, o TCC deverá ser elaborado e desenvolvido em grupo contendo, no máximo, quatro alunos.

III.  Normas para definição do cronograma:

O professor responsável pelo componente de PTCC e DTCC deverá, juntamente, com os alunos estabelecer um
cronograma de trabalho, seguindo o calendário escolar e as atividades pedagógicas estabelecidas pela
comunidade acadêmica, onde cada aluno ou grupo de alunos deverão respeitar as datas estabelecidas para a
apresentação das atividades propostas, os prazos de entrega de trabalhos e a divulgação do professor
convidado para fazer parte da banca de validação. Destaca-se que os alunos também serão avaliados pelo
desenvolvimento das atividades propostas e respeito as datas estabelecidas no cronograma.

IV.  Critérios de avaliação:

Os TCCs serão avaliados durante todo o processo de execução dos trabalhos, iniciando-se a partir do
estabelecimento do tema até a apresentação e entrega do material escrito. Os alunos deverão entregar os
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trabalhos escritos com, aproximadamente, uma semana de antecedência a data da apresentação oral para o
professor responsável mais uma cópia para um professor convidado e/ou o coordenador de curso. Os
trabalhos tiveram um bom desempenho durante todo processo serão  apresentados para os alunos da turma
mais os alunos de um módulo anterior, além do professor responsável mais um professor convidado, que pode
ser o coordenador de curso.

V.  Instrumentos para orientação, controle e avaliação dos trabalhos:

Os alunos com bom desempenho durante todo o processo serão submetidos a uma apresentação oral dos temas
para o professor orientador mais um professor convidado que pode ser o coordenador de curso ou um
professor envolvido ao tema, além de sua turma e mais uma turma do módulo anterior. Todavia, os alunos que
não apresentarão um bom desempenho não serão submetidos a esta banca de validação nem tampouco a
apresentação oral. Compete ao professor responsável a validação do trabalho através do preenchimento da
Ficha de avaliação de TCC de cada aluno de sua turma para composição do prontuário.

 

TÉCNICO EM SEGURANÇA DO TRABALHO

 I.    Modalidades de trabalhos e objetivos:

Os alunos do curso técnico em Segurança do Trabalho deverão apresentar os TCCs  segundo representação
escrita na forma de Monografia, de acordo com as normas descritas no documento de Elaboração de Trabalhos
acadêmicos, devendo apresentar trabalhos cujos temas sejam pertinentes a área de atuação do técnico em
Segurança do Trabalho. 

II.   Normas para desenvolvimento do TCC:

Preferencialmente, o TCC no curso Técnico em Segurança do Trabalho deverá ser elaborado e desenvolvido em
equipe.

III.  Normas para definição do cronograma:

O professor responsável pelo componente de PTCC e DTCC deverá, juntamente, com os alunos estabelecer um
cronograma de trabalho, seguindo o calendário escolar e as atividades pedagógicas estabelecidas pela
comunidade acadêmica, onde cada aluno ou grupo de alunos, deverão respeitar as datas estabelecidas para a
apresentação das atividades propostas, os prazos de entrega de trabalhos e a divulgação do professor
convidado para fazer parte da banca de validação. Destaca-se que os alunos também serão avaliados pelo
desenvolvimento das atividades propostas e respeito as datas estabelecidas no cronograma.

IV.  Critérios de avaliação:

Os TCCs serão avaliados durante todo o processo de execução dos trabalhos, iniciando-se a partir do
estabelecimento do tema até a apresentação e entrega do material escrito. Os alunos deverão entregar os
trabalhos escritos com, aproximadamente, uma semana de antecedência a data da apresentação oral para o
professor responsável mais uma cópia para um professor convidado e/ou o coordenador de curso. Os
trabalhos que tiveram um bom desempenho durante todo processo serão  apresentados para os alunos da
turma mais os alunos de um módulo anterior, além do professor responsável mais um professor convidado, que
pode ser o coordenador de curso.

V.  Instrumentos para orientação, controle e avaliação dos trabalhos:

    Os alunos com bom desempenho durante todo o processo serão submetidos a uma apresentação oral dos
temas para o professor orientador mais um professor convidado que pode ser o coordenador de curso ou um
professor envolvido ao tema, além de sua turma e mais uma turma do módulo anterior. Todavia, os alunos que
não apresentarão um bom desempenho não serão submetidos a esta banca de validação nem tampouco a
apresentação oral. Compete ao professor responsável a validação do trabalho através do preenchimento da
Ficha de avaliação de TCC de cada aluno de sua turma para composição do prontuário.

TÉCNICO EM QUÍMICA

 I. Modalidades de trabalhos e objetivos:

·  Novas técnicas e procedimentos no desenvolvimento produtos (novos ou modificados); 

·  Novas técnicas e procedimentos no desenvolvimento produtos (novos ou modificados);
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·         Monografia;
·         Artigo científico;
·         Projeto de pesquisa;
·         Relatório Técnico.
Todos os itens ficarão a disposição para serem trabalhados, o orientador terá como objetivo sugerir dentre

todos a melhor ferramenta para o desenvolvimento do tema sugerido, no entanto sempre incentivando os
alunos a desenvolver o tema “empreendedorismo” de forma transversal, identificando problemas,
oportunidades e tendências, soluções práticas e viáveis no desenvolvimento do produto e serviços.

 
Todos os itens ficarão a disposição para serem trabalhados, o orientador terá como objetivo sugerir dentre

todos a melhor ferramenta para o desenvolvimento do tema sugerido, no entanto sempre incentivando os
alunos a desenvolver o tema “empreendedorismo” de forma transversal, identificando problemas,
oportunidades e tendências, soluções práticas e viáveis no desenvolvimento do produto e serviços.

 II. Normas para desenvolvimento do TCC

Deverá ser seguido o manual de TCC do Centro Paula Souza, como também o professor não se limitará a
observação direta mas sim apoiar e acompanhar todas as etapas do desenvolvimento, podendo utilizar um
cronograma junto aos alunos. 

III. Normas para definição do cronograma:

Ficou acordado que o cronograma será definido pelos professores tanto de planejamento e de desenvolvimento,
sendo interessante manter o mesmo professor nos dois módulos da mesma turma, ou seja, que o professor que
lecionou planejamento continue com o desenvolvimento, ao menos que haja problemas tanto quanto do professor
com a metodologia ou dos alunos com a didática do professor.

Os alunos devem entregar no prazo estipulado pelo professor, pede-se que seja realizada a entrega via e-mail para
leitura dos professores que compõe a banca, para que os mesmos possam comentar seus apontamentos.

O TCC será validado após apresentação para a banca de professores composta por dois professores avaliadores e
o orientador de TCC.

Também conforme dinâmica dos trabalhos e orientação do professor está validação será efetuada em eventos
como Mostra Cientifica e Cultural, onde o aluno apresentará o projeto de TCC no evento, sendo avaliado tanto
pelos professores selecionados como levando em consideração os comentários da comunidade que prestigiar o
evento.

Os projetos que o coordenador de curso e professor orientador julgar mais interessantes serão convocados para
participar também no Workshop Municipal que será realizado em Outubro no Engenho Central.

Em ambas as situações, a Conclusão do TCC e a avaliação final serão dadas após entrega do projeto escrito,
levando-se em conta as considerações, as orientações dos professores, o manual de TCC disponibilizado no site
da escola e as normas da ABNT. 

IV. Critérios de avaliação;

Os critérios de avaliação utilizados no planejamento e desenvolvimento de TCC serão escolha do tema no prazo
estipulado, qualidade da escrita, ser coerente e relevante em relação a formação técnica, abranger os objetivos
tanto geral e específicos, justificativa e situação problema, saber argumentar e demonstrar conhecimento
bibliográfico em relação ao tema, apresentar a metodologia, o desenvolvimento em uma situação voltada a
formação, resultados obtidos, conclusão e apresentação da bibliografia de forma correta.

Entrega de material impresso conforme normas da ABNT-NBR vigentes no  Manual de TCC.

Já na apresentação para a validação os critérios adotados serão: 

 

Conhecimento Teórico/Prático - O aluno deverá demonstrar que tem conhecimento dos conceitos teóricos
relacionados ao que está sendo apresentado e também deve dominar e conhecer os aspectos práticos da
apresentação (manipulação de equipamentos, vidrarias, substâncias, etc.)
Apresentação lógica e coerente - Os raciocínios se desenvolvem gradualmente de tal modo, que todas as
partes são unidas numa sequência.
Recursos Visuais - Podem ser cartazes, apresentações em computador (tópicos, gráficos, esquemas,
desenhos, animações, etc...), modelos, maquetes e apresentação de experimento prático. No caso da
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Química, sempre devem ser apresentadas as fórmulas das substâncias (moleculares, estruturais) e as
reações químicas e/ou transformações físicas envolvidas.
Contextualização e Interdisciplinaridade - A contextualização é associada a uma  percepção das relações
entre o conhecimento científico e o contexto socioambiental. A interdisciplinaridade corresponde a um
processo de integração recíproca entre várias disciplinas e campos de conhecimento. Constitui uma
associação de disciplinas, por conta de um projeto ou de um objeto que lhes sejam comuns.
Postura - Vestimenta, atitudes e a linguagem corporal  adequadas. Atitude compenetrada e equilíbrio na
forma correta de se apresentar em público.

 V. Instrumentos para orientação o, controle e avaliação dos trabalhos.

Os instrumentos para orientação serão os materiais didáticos  disponibilizados pelo

Centro Paula Souza como vídeos e apostilas, material didático desenvolvido pelo

professor, livros, sites, indicadores etc., todo e qualquer instrumento que possa ser

utilizado como fonte de pesquisa.

O controle será feito através de cronograma estipulado pelo professor para a entrega das fases de TCC com os
conteúdos solicitados.

Tanto o planejamento como o desenvolvimento terão conceitos intermediário e final.

Onde o professor apresentará as normas e os conteúdos a serem entregues para correção, sendo que toda
pesquisa bibliográfica deve ser realizada no planejamento para que os alunos tenham tempo hábil no
desenvolvimento de aplicar sua atuação técnica no tema, entendesse por teórico-prática.

Os trabalhos serão avaliados em: MB, B, R e I, onde o aluno só receberá conceito I (Insartisfatório) se não
participar em nenhuma etapa tanto do planejamento como no desenvolvimento, também no cumprimento de
prazos e conteúdo entregue.

A Banca de Validação tem como responsabilidade exclusivamente o preenchimento de parecer, sendo vedada a
atribuição de menções, cuja prerrogativa é exclusivamente do professor orientador do componente
Desenvolvimento de TCC. 

  

Convênios e Parcerias

A ETEC pode fazer o contato com algum parceiro, caso isso tenha sido definido em algum projeto pedagógico ou
receber uma solicitação de parceria.

A formalização da parceria é feita através de contrato com a duração dependendo do projeto a ser executado;

A parceria é acompanhada pelo Diretor, e também pelo coordenador de assuntos institucionais e parcerias;

Elaboração de relatórios trimestrais sobre o andamento da parceria e um final com os resultados obtidos.

Modelo do Contrato Particular de Parceria 

 CONTRATO PARTICULAR DE PARCERIA

 Pelo presente instrumento particular, de um lado  a Tempero Certo (razão social), inscrita no CNPJ/MF sob o nº. ________ , neste ato
representado por ________ - RG __________ e CPF ________ (colocar o cargo da pessoa) __________________, com
sede no município de Piracicaba - SP, doravante denominado “PRIMEIRO PARCEIRO”, e de outro lado o Centro Estadual de Educação
Tecnológica Paula Souza, autarquia estadual de regime especial, nos termos do artigo 15, da Lei n.º 952, de 30 de janeiro
de 1976, associado à Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, criado pelo Decreto-Lei  de 06 de outubro de
1969, com sede na Rua dos Andradas, 140 – Santa Ifigênia - São Paulo, Capital, inscrita no CNPJ/MF sob o nº.
62.823.257/0001-09, doravante denominado CEETEPS, neste ato representado por Klauber José Marcelli - RG
34.320.306-6 e CPF 218.281.518-07, Diretor da Escola Técnica Estadual Coronel Fernando Febeliano da Costa, com
sede no município de Piracicaba - SP, doravante denominado “SEGUNDO PARCEIRO”, e, ajustam entre si uma parceria profissional, que se
regerá pelas seguintes cláusulas e condições:

 

CLÁUSULA PRIMEIRA ― OBJETO DO CONTRATO
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O presente contrato visa a atividade conjunto para contratação para Gerente Trainee do(s) aluno(s) do “SEGUNDO PARCEIRO”, logo após o encerramento
do curso Técnico de Nutrição e Dietética.

CLÁUSULA SEGUNDA – OBRIGAÇÕES DO PRIMEIRO PARCEIRO

O “PRIMEIRO PARCEIRO” deve:

1) Divulgar para o “SEGUNDO PARCEIRO” a abertura e a quantidade de novas vagas para Gerente Trainee;

2) Selecionar os candidatos interessados;

3) Arcar com todos os encargos trabalhistas referente a contratação.

CLÁUSULA TERCEIRA – OBRIGAÇÕES DO SEGUNDO PARCEIRO

É de responsabilidade do “SEGUNDO PARCEIRO”:

1) Divulgar amplamente, na instituição de ensino, a abertura de vagas para Gerente Trainee;

2) Encaminhar as inscrições para o “PRIMEIRO PARCEIRO”;

3) Relatar ao “PRIMEIRO PARCEIRO” como foi o desempenho escolar dos candidatos.

CLÁUSULA  QUARTA – DA VIGÊNCIA

A presente parceria terá vigência pelo prazo de 24 (vinte e quatro) meses, a contar da data de sua assinatura, podendo ser

prorrogado mediante celebração de Termo Aditivo.

CLÁUSULA QUINTA – DA DENÚNCIA E RESCISÃO

Esta parceria poderá, a qualquer tempo, ser denunciado mediante notificação prévia de 60 (sessenta) dias, ressalvada a

faculdade de rescisão, desde que comprovado o não cumprimento de qualquer de suas cláusulas.

Parágrafo Único - A extinção da presente parceria, antes do seu final, fixado na Cláusula Quarta, decorrente de denúncia

por qualquer das partes, não prejudicará os Trainee contratados.

CLÁUSULA SEXTA - DO FORO

Para solução de quaisquer controvérsias, oriundas da execução desta Parceria, as partes elegem uma das Varas do Foro da

Capital do Estado de São Paulo, com renúncia expressa a qualquer outro, por mais privilegiado que seja.

Estando assim justas e acordes, firmam o presente em 02 (duas) vias de igual teor e forma, para um só efeito, na presença

das testemunhas instrumentais abaixo nomeadas e subscritas.

        

     Piracicaba, ___de ____________ de _________

          

_____________________________        _____________________________

Klauber José Marcelli                        CONCEDENTE DE ESTÁGIO

RG 34.320.306-6                                (nome completo/ carimbo e assinatura)

Representante do Centro Estadual de     Empresa:

Educação Tecnológica Paula Souza – CEETEPS                              

  

Testemunhas:

 



26/09/2017 Centro Paula Souza

http://www.cpscetec.com.br/planoescolar/imprimirPlanoEscolar.php 16/110

_____________________________         _____________________________

Assinatura                                           Assinatura

Nome:                                                 Nome:

RG.:                                                    RG.: 

 

Ação Social 

Os alunos do Curso Técnico de Enfermagem da Escola realizaram ações sociais nas visitas aos idosos do Lar
Betel (de idosos), pacientes do CAPS (Centro de Apoio Psicossocial da Secretaria Municipal de Saúde de
Piracicaba), em hospitais psiquiátricos (nos município vizinhos de Rio Claro e Araras) e campanhas de vacinação
estas ações alertam quanto à importância de desenvolver a humanização na formação de bons profissionais da
saúde. Além de integrar a teoria com a prática, os alunos podem desenvolver a afetividade com o paciente,
conhecer na íntegra uma instituição, onde muitas vezes, os alunos substituem a falta de convívio familiar.  Sem
dúvida estas atividades agregam muito para os alunos como também para a comunidade e os alunos ganha a
experiência prática que será rotina ao exercer sua profissão.

 

Segurança e Meio Ambiente

CIPAE - Comissão Interna de Prevenção de Acidententes dos Estudantes, tendo como principais atribuições: 

Investigar e analisar os acidentes ocorridos na escola;
Sugerir as medidas de prevenção de acidentes julgadas necessárias por iniciativa própria ou sugestão de
outros empregados e encaminhá-las à direção da UE;
Promover a divulgação e zelar pela observância das normas de segurança ou ainda, de regulamentos e
instrumentos de serviços emitidos pelo empregador;
Promover anualmente a Semana Interna de Prevenção de Acidentes (SIPAT);
Sugerir a realização de cursos, palestras ou treinamentos, quanto Engenharia de Segurança do Trabalho,
quando julgar necessários ao melhor desempenho dos empregados;
Registrar nos livros próprios as atas de reuniões ordinárias e extraordinárias;
Manter controle sobre as condi?s de trabalho e comunicar ao diretor as irregularidades encontradas;
Elaborar anualmente o Mapa de Riscos da escola. 

 

Especificidades  

Ainda, nessas atividades de agregação de conhecimento, como inovação do currículo informal, na tentativa de
integralização e contextualização do conhecimento, professores e alunos do Ensino Médio participam de aulas de
campo no Parque do Varvito (município de Itu), na Pedra do Moutonnée (município de Salto) no PETAR- Parque
Estadual Turístico do Alto do Ribeira (município de Iporanga) e Ouro Preto.

Os alunos do Curso Técnico em Administração realizam semestralmente visita técnica à BOVESPA(Bolsa de
valores) para convivência com mercado financeiro do país.

Os cursos de Mecânica, Eletrotécnica e Segurança do Trabalho são cursos noturnos que atendem alunos que
atuam na área da indústria.

As aulas práticas do curso Técnico em Nutrição e Dietética são realizadas em laboratório próprio, onde os alunos
tem a oportunidade de desenvolver habilidades relacionadas à área, além de visitas técnicas à hospitais e
unidades de alimentação.

 

Estágios

Para os cursos técnicos em que os estágios não são obrigatórios, fica sob responsabilidade do Coordenador de
Projetos e Parcerias, Prof. Jorge Alberto Françóia. No curso de Enfermagem, de acordo com a matriz curricular os
estágios supervisionados são obrigatórios.  

ATOS LEGAIS DE CRIAÇÃO E FUNCIONAMENTO
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Atos legais de criação: Decreto Lei 10/11/1944.

Observa-se, no entanto, que o Plano Escolar de 1977 dessa escola cita que "a atual ETEC resulta da integração dos antigos Ginásio
Industrial Estadual "Cel. Fernando Febeliano da Costa", que entrou em funcionamento em 1951 (apesar de criado em 1944) e do Colégio
Técnico de Piracicaba, criado em 1971; ambos, dando origem ao Centro Estadual Interescolar "Cel. Fernando Febeliao da Costa".
 
A integração realizou-se nos termos da Resolução SE No. 23 de 27/01/1976 (publicada no Diário Oficila do Estado em 28/01/1976 e que foi
formada a partir dos Decretos No. 7400 de 30/12/1975 e No. 2957 de 4/12/1973), que dispõe sobre a reestruturação da Rede Oficial de
Ensino da V Divisão Regional de Educação de Campinas (SP). Esse ato resultou de um esforço governamental federal e das atividades da
antiga Secretaria de Estado dos Negócios da Educação de São Paulo, no sentido de fazer vigorar, na prática, os ditames da Lei 5692 de
11/08/1971."
 
Ensino Médio Regular (Propedêutico): Parecer CEE 109/98, publicado no D.O.E. 02.04.1998, Seção I, Página 13 – Indicação CEE 09/00,
Resolução CNE/CEB 03/98. 
 
Habilitação Profissional Técnica de Nível Médio de Técnico em Administração: Portaria Cetec 733,de 10-9-2015, publicada no Diário
Oficial de 11-9-2015 - Poder Executivo - Seção I - páginas 52-53.
 
Habilitação Profissional Técnica de Nível Médio de Técnico em Administração Integrado ao Ensino Médio: Portaria Cetec 735, de 10-
9-2015, publicada no Diário Oficial de 11-9-2015 – Poder Exercutivo - Seção I – página 53.
 
Habilitação Profissional Técnica de Nível Médio de Técnico em Contabilidade: Portaria Cetec  733, de 10-9-2015, publicada no Diário
Oficial de 11-9-2015 – Poder Executivo – Seção I – páginas 52-53.  
 
Habilitação Profissional Técnica de Nível Médio de Técnico em Enfermagem: Portaria Cetec 724, de 10-9-2015, publicada no Diário
Oficial de 11-9-2015 - Poder Executivo - Seção I - página 52. 
 
Habilitação Profissional Técnica de Nível Médio de Técnico em Eletrotécnica: Portaria Cetec 727, de 10-9-2015, repupublicada no Diário
Oficial de 25-9-2015 - Poder Executivo  - Seção I - página 37.
 
Habilitação Profissional Técnica de Nível Médio de Técnico em Mecânica: Portaria Cetec 727, de 10-9-2015, republicada no Diário Oficial
de 14-9-2015 - Poder Executivo  - Seção I, página 37.
 
Habilitação Profissional Técnica de Nível Médio de Técnico em Mecânica Integrado ao Ensino Médio: Portaria Cetec 728, de 10-9-
2015, republicada no Diário Oficial de 25-9-2015 –Poder Executivo - Seção I - paginas 37-38.
 
Habilitação Profissional Técnica de Nível Médio de Técnico em Mecatrônica Integrado ao Ensino Médio: Portaria Cetec 728, de 10-9-
2015, republicada no Diário Oficial de 25-9-2015 –Poder Executivo - Seção I - páginas 37-38. 
 
Habilitação Profissional Técnica de Nível Médio de Técnico em  Nutrição e Dietética:Portaria Cetec 724, de 10-9-2015, publicada no
Diário Oficial de 11-9-2015 - Seção I - página 52.
 
Habilitação Profissional Técnica de Nível Médio de Técnico em Nutrição e Dietética Integrado ao Ensino Médio: Portaria Cetec 725, de
10-9-2015, publicada no Diário Oficial de 11-9-2015 – Poder Executivo – Seção I – página 52. 

Habilitação Profissional Técnica de Nível Médio de Técnico em Segurança do Trabalho: Portaria Cetec 726, de 10-9-2015, publicada no
Diário Oficial de 11-9-2015 - Poder Executivo - Seção I, página 54. 

Habilitação Profissional Técnica de Nível Médio de Técnico em Química: Portaria Cetec 724, de 24-9-2015, publicada no Diário Oficial de
25-9-2015 - Seção I - página 37.

Habilitação Profissional Técnica de Nível Médio de Técnico em Química Integrado ao Ensino Médio: Portaria Cetec 775, de 24-9-2015,
publicada no Diário Oficial de 25-9-2015 –Poder Executivo - Seção I – página 37. 

Habilitação Profissional Técnica de Nível Médio de Técnico em Serviços Públicos: Portaria Cetec 775, de 24-9-2015, publicada no
Diário Oficial de 25-9-2015 - Poder Executivo - Seção I, página 37. 

HISTÓRICO DA ESCOLA

Coronel Fernando Febeliano da Costa
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Nasceu no dia 16 de outubro de 1862, na cidade de Sorocaba.

Desde as primeiras letras estudou com professores particulares.

Trabalhava com seu pai, mas não satisfeito com o trabalho, montou por sua conta um moinho de fubá e milho.
Com 22 anos de idade, começou a comprar café e, com a valorização do mesmo, fez grande capital e assim
comprou a fazenda Boa Esperança, no bairro Pau D’Alho.

Em 1887 resolveu fazer uma viajem para Portugal, Espanha, França e Alemanha.

Nesta temporada na Alemanha, despertou a idéia do curso industrial para orientação prática de indústria e com a
possibilidade de um curso superior logo após o curso industrial.

Em 1903 entrou como procurador da Câmara e depois eleito vereador, foi para Prefeito, ali permanecendo de 1917
a 1925, com a interrupção de 2 anos, onde ficou na fazenda Florets de sua propriedade, cuidando apenas de seus
interesses.

Faleceu em São Paulo no dia 10 de maio de 1940, sendo seu corpo transportado para a cidade de Piracicaba,
onde está sepultado.

A Prefeitura quis sepulta-lo com as honras de Prefeito, mas a família não aceitou.

A Escola Industrial ao ser instalada foi a concretização de um antigo sonho do “Coronel Fernando Febeliano da
Costa”. Homem inteligente, idealista e arrojado por três vezes prefeito de Piracicaba, a cerca de mais de 18 anos,
desde 1905 a 1925, parando em pequenos intervalos para atender aos seus interesses particulares.

A idéia de instalação de uma Escola Industrial surgiu quando Fernando Febeliano da Costa, ainda jovem, em uma
viajem a Europa, visitava demoradamente a Alemanha, país em que um de seus irmãos estudava Engenharia. Lá,
ele teve a oportunidade de conhecer as maravilhosas escolas industriais da época. Foi nessa ocasião que
despertou o espírito prático de Fernando Febeliano da Costa e surgiu a hipótese da instalação de uma Escola
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Industrial no Brasil, vislumbrando aí também a hipótese de trazer para a nossa terra um curso superior, que seria a
complementação do curso, industrial médio.

Estávamos no fim da década de 1880, o Brasil era jovem e estava em grande fase de desenvolvimento. Precisava
de um ensino profissionalizante. Os jovens precisavam de uma profissão, e de profissão que lhes valesse alguma
coisa.

Voltando de sua viajem, cheio de esperanças, Fernando Febeliano da Costa, lutou para implantar no Brasil, mais
precisamente em Piracicaba, o ensino industrial.

Depois de muita luta, conseguiu fundar uma Escola Industrial, com a finalidade de formar o operário qualificado
para a indústria carente de mão de obra especializada. Porém, eram muitas as dificuldades e os anos foram se
passando. Só no dia 4 de maio de 1951, onze anos após a sua morte, foi instalada a Escola Industrial em
Piracicaba levando o seu nome como um agradecimento do povo piracicabano.

Quanto a sua administração pública, para algumas pessoas, Co ronel Fernando Febeliano da Costa é um nome
para ser lem brado na memória: foi um dos maio res pre feitos de Piracicaba. Suas atuações políticas vão desde
conti nuações de obras iniciadas por ou tros políticos até a urbanização de regiões pouco habitadas da cidade.

Coronel Fernando Febeliano da Costa foi cinco vezes eleito pre feito de Piracicaba, sendo as primei ras vezes de
1905 até 1913 e, de pois, de 1917 a 1923. No início de sua candidatura, a cidade era ex tremamente precária,
existia um alto índice de doenças, causadas por falta de saneamento e excesso de sujeira. Dr. Paulo de Moraes,
ao ver essa situação, inicia a construção de canais e esgotos, a fim de dar uma melhor condição sanitária para a
população local. Essa obra foi apenas terminada por Febeliano. Além disso, Fernando Febeliano da Costa
mandava limpar calçadas, para que a cidade se mostrasse sempre limpa e receptora dos visi tantes.

Entre os anos de 1905 e 1910 houve uma grande demanda de carros para a cidade, o que ge rou um problema
com o trânsito lo cal (vale lembrar que a cidade pos suía a área compreendida, hoje em dia, entre a Avenida
Armando Salles e o Rio Piracicaba). Febeliano, en tão, cria exames de motorista e as habilitações para se guiar em
Pira cicaba, acabando com os proble mas de indisciplina no trânsito da cidade.

Coronel Fernando Febeliano da Costa também foi um grande responsável pela urbanização da cidade. Fora dos
limites da cidade encontrava-se o “encosto” (atual Paulista), e o “Largo da Forca” (atual Largo da Santa Cruz). Com
a expansão urbana, a cidade come ça a invadir esses espaços. Para que não houvesse uma desordem nesse
crescimento, Fernando Febe liano da Costa compra uma proprie dade chamada chácara Dapport, faz um
loteamento e reserva essa área para a cultura. Em volta desse local, começa a surgir o bairro Cidade Alta. O
“encosto” também se urba niza e cria-se a Paulista. Ao subir a Rua Moraes Barros, cria-se também, um caminho
que levava à ESALQ.

Uma das obras de maior im portância de Febeliano foi o Mata douro, construído na região do Al godoal. O
Matadouro, além de ur banizar a região, tinha a função de processar as carnes, prática antes realizada na frente
das casas. Com isso, preveniram-se muitas doen ças, além de fazer movimentar a economia local, pois o
Matadouro era visitado por pessoas de todo o estado.

Fernando Febeliano, no seu contínuo esforço pelo embelezamento da cidade, fez magníficos jardins, dentre os
quais se destacavam: o do Grupo Escolar Moraes Barros, o do Largo da Ponte-nova e o da Praça do Gavião (atual
Praça Almeida Júnior, que abriga a Pinacoteca), entre as ruas São José e Morais Barros (antiga Rua Direita), cuja
beleza era suprema em relação às outras.

Excluindo todas essas obras de suma importância, algumas de menor interesse, porém que ajudaram em muito o
desenvolvimento municipal na época, foram feitas como o calçamento da Avenida Independência, a construção da
ponte que faz divisa coma Vila Resende e do prédio antigo da cadeia. Também em seu mandato, a câmara
mantinha algumas ordens públicas, como três escolas, um fiscal de limpeza pública, a manutenção de mais de 200
km de estrada, que sempre se encontrou em estado irrepreensível, e, ainda, ajudava a Santa Casa de
Misericórdia. Sem citar as melhorias na iniciativa privada, que redundaram em benefício público. Tudo isso
tributando moderadamente a população.

Como é possível observar, Coronel Fernando Febeliano da Costa foi um excelente administrador municipal, que
conseguiu urbanizar a cidade sem exageros tributários e de modo que esta se expandisse ordenadamente. Além
disso, contribuiu muito para a economia local, com a construção do Matadouro e o embelezamento da cidade. 

Histórico

A Escola industrial ao ser instalada foi a concretização de um antigo sonho do Coronel Fernando Febeliano da
Costa. Homem inteligente, idealista e arrojado, por cinco vezes prefeito da cidade de Piracicaba, acerca de mais de
18 anos - desde 1905 à 1932 - na era Vargas, parando em pequenos intervalos para atender aos seus interesses
particulares. Durante suas gestões trouxe muitas renovações e benefícios a Piracicaba.
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A ideia de instalação de uma escola industrial surgiu quando Fernando Febeliano da Costa, ainda jovem em uma
viagem pela Europa, visitava demoradamente a Alemanha. Lá ele teve a oportunidade de conhecer as
maravilhosas escolas industriais da época. Nessa ocasião, ele percebeu que o Brasil precisava da implementação
de ensino profissionalizante para complementar o ensino médio, já que o país passava por uma fase de grande
desenvolvimento social e econômico. Depois de muita luta, conseguiu fundar uam Escola Industrial, com a
finalidade de formar o operário qualificado para a indústria carente de mão de obra especializada.

Porém, eram muitas as dificuldades, os anos se passaram e só no dia 4 de maio de 1951, onze anos após a sua
morte, foi instalada a primeira Escola Industrial em Piracicaba, levando o seu nome como agradecimento do povo
piracicabano. Em 1994, a família Paula Souza (muito importante na elite piracicabana, pois eram grandes donos de
terras) adquiriu a instituição e anexaram o nome da família a instituição que passou a chamar "Centro Paula
Souza/ETEC Coronel Fernando Febeliano da Costa", ou seja, O Centro Paula Souza é em homenagem a Antônio
Francisco Paula Souza, um aristocrata, que transformou a Escola Industrial em escola técnica também.

No começo a escola estava instalada em um prédio doado pela prefeitura e em barracões adaptados para oficinas.
Foi a primeira escola a ter cursos noturnos, destacando-se por permitir que jovens que trabalhassem durante o dia
pudessem estudar durante a noite.

A instalação e funcionamento dessa escola, foi motivo de orgulho dos piracicabanos, pois na época éramos uma
das poucas cidades com esse privilégio.

Em 1971, houve a inauguração do prédio novo, com frente para a rua Monsenhor Manoel Francisco da Rosa onde
atualmente funciona a Etec.

Durante os anos de 2009 até 2011 a ETEC "Cel. Fernando Febeliano da Costa" geriu uma classe descentralizada
no município de Capivari. 

 
No ano de 2008 a Etec passou a ter uma extensão na mesma cidade, no bairro da Paulista. Essa extensão passou
a ser a ETEC de Piracicaba e atual Etec "Dep. Ary de Camargo Pedroso".

Ainda, no ano de 2010 a ETEC conquistou no município de São Pedro, uma nova extensão, que depois passou a
denominar-se ETEC de São Pedro e atualmente chama-se ETEC "Gustavo Teixeira".

A Direção está empenhada em parceria com a Diretoria de Ensino de Piracicaba, reaver o prédio antigo, hoje
ocupado pelo Centro de Educação de Jovens a Adultos "Prof. José Falcone" da Secretaria de Estado da Educação
de São Paulo para a ampliação das instações.

 

 

Imagem: Acervo histórico da Etec. 

NÍVEIS E MODALIDADES DE ENSINO

Modalidade: Médio

Descrição:

O Ensino Médio tem uma Organização Curricular que atende a Legislação Federal (9394/96) contendo como uma
base nacional comum e uma parte diversificada. Desta maneira o aluno que cursa o Ensino Médio tem
conhecimento nas áreas de humanas, exatas e biológicas e ainda tem a oportunidade de trabalhar na parte
diversificada como:
 



26/09/2017 Centro Paula Souza

http://www.cpscetec.com.br/planoescolar/imprimirPlanoEscolar.php 21/110

Parte
Diversificada

Língua Estrangeira Moderna (Inglês)

Projetos Técnico-Científicos (Geometria e suas Relações)

Projetos Técnico-Científicos (Estatística e suas Relações)

Educação para a Cidadania (EC)

Serviços de Informação e Comunicação (Redação e Produção Textual)

Ações em Defesa e Proteção ao Meio Ambiente

 
 
A  Etec "Cel. Fernando Febeliano da Costa" conta com 05 (cinco) turmas de Ensino Médio, com 35 alunos em cada
uma, totalizando 175 alunos,  no horário das 7h50 às 12h20min, distribuídos da seguinte forma: 

02 (três) turmas de 2º ano;

03 (quatro) turmas de 3º ano;

Habilitações associadas:

Ensino Médio

Modalidade: Técnico

Descrição:

A Etec "Cel. Fernando Febeliano da Costa" conta com 09 (nove) cursos técnicos modulares, distribuidos entre as
áreas de Gestão, Indústria, Controle e Pocessos Industriais e Saúde, sendo:

HABILITAÇÃO QTDE DE SALAS MÓDULO PERÍODO

ADMINISTRA¢ëO

01 1Ü NOITE

01 2Ü NOITE

02 3Ü NOITE

CONTABILIDADE

01 1Ü NOITE

01 2Ü NOITE

01 3Ü NOITE

ELETROT£CNICA

01 2Ü NOITE

01 3Ü NOITE

01 4Ü NOITE

ENFERMAGEM

01 1Ü MANHë

01 2Ü MANHë

01 3Ü TARDEE

01 4Ü TARDE

MECĄNICA

01 2Ü NOITE

01 3Ü NOITE

01 4Ü NOITE

NUTRI¢ëO E DIET£TICA

01 1Ü NOITE

01 2Ü TARDE

01 3Ü NOITE

QUĉMICA

01 1Ü NOITE

01 3Ü NOITE

01 4Ü NOITE

SEGURAN¢A DO TRABALHO

01 1Ü NOITE

01 2Ü NOITE

02 3Ü NOITE

SERVI¢OS PĐBLICOS
01 2Ü NOITE


